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Déficit no setor de moradia no País
revelaespaçoparanovosnegócios
Baixo estuque de casas e condições precárias de muitas delas levam a oportunidades de negócios de impacto
social, aponta Madre Pessanha em artigo no Dia Nacional da Habitação

Maure Pessanha

21 de agosto de 2019 l IOh05

"Ur7za cidade é se171pz'e urlla concenn'ação de oporfunídades, não u171a agZ017tei'ação de casas. Sua uída é a

quantidade de opor'tunidades de b'abalho, educação, ü'ansporte, lazer. A vida é a cidade -- ou ntelhor -- o dii'eito
àcídade.

LEIA TAMBÉM > Negócios sociais em habitação têm espaço para crescer, diz estudo

Trazer essa análise do arquiteto chileno Alejandro Aravena tem por objetivo inspirar uma reflexão muito

oportuna nesse Dia Nacional da Habitação, celebrado em 21 de agosto. A moradia tem um papel fundamental

na vida das pessoas: as condições e a localização da casa têm impacto direto na saúde, na qualidade de vida e no

acesso a oportunidades de desenvolvimento como educação e empregabilidade. Sob essa ética, a moradia como

direito humano fundamental tem uma abrangência maior do que apenas o acesso a UMa residência;

interfere, diretamente, na relação da pessoa com a cidade e outros setores estruturantes.

Uma casa em condições inadequadas e precárias influencia e impacta negativamente a vida do cidadão. Ao

transformar positivamente o morar -- um espaço dotado de segurança, dignidade e conforto -- vemos um impacto

transversal e positivo não apenas na vida das famílias, como em toda a sociedade.
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Em uma análise mais acusada, vemos que nas diversas dimensões que envolvem a casa -- tanto subjetivas,

relacionadas a valores afetivos e culturais, quanto práticas, abarcando segurança e renda -- está a chave para

entender que morar é abeto e refúgio (valor emocional da casa, local de recolhimento e convívio); ascensão social

(a realização do sonho da casa própria); segurança financeira (pode ser um ativo que possibilita trabalho e
potencial de renda com aluguel e revenda); e geração de renda (fonte para atividades profissionais como salão de

cabeleireiro, produção artesanal).

A despeito dessa importância para o cidadão, um terço da população mundial urbana vive em favelas e

assentamentos informais; um bilhão de novas casas são necessárias até 2025 no mundo, em um custo estimado

que vai de US$ g grilhões a US$ íi grilhões. São 33o milhões de famílias que estão financeiramente ameaçadas

pelos custos de habitação -- número que pode crescer para 44o milhões em zoz5, de acordo com dados da

McKinsey.

Houve, também, um aumento de 28% no número de residentes em favelas, indo de 689 milhões (t990) para 88t

milhões em zoi4 de acordo com a ONU-Habitat. Grande parte dessa situação é resultado de diversos fatores

interligados que compõem o cenário das cidades como conhecemos hoje.

Vista do Jardim Ângela, na zona sul de São Paulo. Foto: Marco Torelli

http No Brasil, o processo de urbanização aconteceu a partir da segunda metade do século 2i de forma rápida. Em 2/6



u'" meados de t960, a maioria da nossa população já vivia em cidades. Porém, o acesso à terra pelo mercado formal

ou por políticas públicas -- foram insuficientes para atender todas as pessoas que chegavam às cidades. E as

consequências disso repercutem até hoje, com a atual segregação socioespacial, tendo a presença de favelas e
ocupações como parte do cenário das grandes cidades.

O acesso à habitação adequada está longe de ser a realidade para grande parte dos brasileiros. De acordo com o

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 85% da população brasileira vive em áreas urbanas, onde se

concentram os grandes desafios habitacionais, principalmente nas regiões metropolitanas. A população de baixa

renda é a mais afetada por esses desafios e enfrenta as maiores barreiras para alcançar o direito à moradia e à
cidadea

Saneamento básico

Muitas dessas regiões não têm acesso à infraestrutura básica: 45% da população ainda não possui esgotamento

sanitário adequado (Agência Nacional de Aguas, zol7); 8,3% não possui coleta domiciliar de resíduos sólidos; e

t6,5% não são atendidos pela rede de abastecimento de água (ANIS l Diagnóstico de Agua e Esgoto, zot7). Para se

ter uma ideia do impacto e da consequência em outros setores, de acordo com a Organização Mundial de Saúde
(OMS), a cada US$ 1 investido em água e saneamento, há uma economia de custos com saúde no mundo da

ordem de US$ 4,3.

Nesse contexto, o País apresenta um gigante déficit habitacional quantitativo e qualitativo. O desafio habitacional

quantitativo -- que afeta o estoque de moradias e demanda a construção de novas casas -- envolve habitações

precárias, comprometimento da renda com aluguel excessivo; coabitação familiar e adensamento excessivo de
moradores em imóveis alugados.

Os entraves qualitativos -- referentes à adequação das moradias, ou seja, domicílios que não proporcionam

condições desdáveis de habitação por serem carentes de infraestrutura -- dizem respeito ao adensamento

excessivo em domicílios próprios, inadequação fundiária, cobertura inadequada e inexistência de unidade

sanitária domiciliar. Enquanto o déficit quantitativo é de 7 milhões de domicílios (87,7% em áreas urbanas e

783 mil unidades em rurais), o déficit qualitativo é de n milhões de domicílios, de acordo com dados da Fundação

João Pinheiro(zoi5).

Para entender quais são os desafios da temática e como empreendedores têm desenvolvido soluções inovadoras e

acessíveis, relacionadas às dores de moradia que afligem a população mais vulnerável, Artemisia e Gerdau

desenvolveram - em parceria com Instituto Vedacit, Tigre e Votorantim Cimentos e apoio da CAIXA e CAU/BR -

a Tese de /mpacío Social e?ll /]aóitação. Recomendo, em especial a interessados em construir soluções de

negócios focados no tema, a leitura dessa análise. O mapeamento setorial pode ser acessado gratuitamente, na

íntegra, pelo site do prometo.

* J\paul-e Pessanha é einpree7tdedoi'a e díl'efoi'a-mecufíua da .Artelnísía, organização pioneira noloz71e??to e na

díssei7tÍnação de negócios de ímpacro sacia/ no Brasa/.

NOTÍCIAS RELACIONADAS

Novas tecnologias viram aliadas no combate à pobreza energética

Programa vai acelerar startups com foco em soluções para o saneamento

De olho no MEI, bancos e startups criam contas customizadas

Mapeamos 230 espaços em São Paulo Guia do Coworking Estadão PME: mapeamos 230 endereços de coworking ern São Paulo
ache oseu
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